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INTRODUÇÃO  

A Atenção Básica (AB) é fundamental na Rede de Atenção à Saúde (RAS) do Sistema 
Único de Saúde (SUS) (Brasil, 2014), servindo como porta de entrada para os usuários e 
desempenhando um papel crucial na prevenção de agravos à saúde do indivíduo. Além de 
cuidar da recuperação da saúde, a AB promove uma abordagem biopsicossocial, com 
equipes multiprofissionais que ampliam o cuidado. Nesse contexto, as Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde (PICS), como a Terapia Comunitária Integrativa (TCI), 
certificada pela Fundação Banco do Brasil em 2024 como uma tecnologia social, são 
ferramentas importantes para fortalecer a autonomia, o autocuidado e a saúde emocional, 
proporcionando um espaço acolhedor de partilha de vivências e apoio mútuo na resolução 
de problemas individuais, familiares e comunitários (Brasil, 2018). 

OBJETIVO  

Relatar a experiência de um projeto de extensão que realizou rodas de TCI em uma unidade 
básica de saúde, descrevendo seu funcionamento e refletindo sobre os resultados práticos 
em relação à teoria.  

METODOLOGIA  

Este relato é baseado na experiência de uma acadêmica de fisioterapia, extensionista do 
projeto C_Alma_Mente: Promovendo Saúdes, em rodas de TCI realizadas em uma  Clínica 
da Família, no Bairro de Bangú, Zona Oeste do Rio de Janeiro, que acolhe programas de 
residência em saúde da família e comunidade e estagiários de diferentes cursos na área da 
saúde. A experiência relatada ocorreu entre novembro de 2023 e junho de 2024. O público 
participante era de usuários da Unidade de Saúde, que manifestassem interesse em 
participar da atividade, sem critérios de inclusão/exclusão e também por usuários com 
Transtornos Mentais Comuns (TMC) encaminhados pelas equipe de Saúde da Família 
(eSF) e pela equipe multidisciplinar (eMulti). A divulgação dos encontros foi feita tanto pelos 
Agentes Comunitários de Saúde (ACS), quanto pelo perfil do Instagram da clínica. A Roda 
de TCI é realizada em círculo, com as pessoas sentadas umas ao lado das outras, 
pressupondo uma horizontalidade e circularidade da  abordagem e oportunizando melhor 
interação entre os participantes. As rodas, com duração de uma hora e meia,  conduzidas 
por 2 terapeutas comunitárias, ocorreram quinzenalmente e seguiram a metodologia 
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proposta por Barreto (2019), organizada  em  6 etapas: Acolhimento, Escolha do Tema, 
Contextualização, Problematização, Encerramento e Apreciação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A participação ativa dos ACS foi essencial na divulgação das rodas de TCI no território e no 
envolvimento da população, assim como o apoio da gerência para a implantação de um 
novo grupo e o direcionamento dos usuários do serviço, pelas eSF e eMulti . Durante nove 
encontros, com uma média de aproximadamente 20 participantes, principalmente mulheres, 
com idade acima de 50 anos, os temas mais recorrentemente abordados foram luto e 
conflitos familiares, especialmente a dificuldade de perceber a sua condição de saúde e 
fragilidade acolhidas pela família, reforçando a importância de uma abordagem sistêmica. 
Em geral, observou-se o retorno e a frequência dos participantes. A TCI  se mostrou 
eficiente em promover o fortalecimento pessoal, proporcionar alívio emocional e estimular a 
construção de vínculos, uma vez que algumas participantes que chegaram em uma situação 
de isolamento e demonstrando baixa autoestima puderam, segundo relatos, sair de si 
mesmas e construir vínculos dentro e fora do grupo. O baú de recursos,  estratégias de 
enfrentamento pessoal apresentadas pelos participantes para as inquietações emanadas do 
grupo, demonstra como a TCI contribui para que  os participantes desenvolvam novas 
perspectivas sobre seus problemas e possíveis manejo dos mesmos. Estudantes de 
diferentes cursos da área da saúde tiveram oportunidade de participar das rodas e conhecer 
esta prática integrativa grupal, mais um recurso para a promoção da saúde mental nos 
territórios.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A TCI, além de contribuir para o bem-estar emocional do indivíduo e da comunidade, 
oportuniza a criação de vínculos, da autoestima e do sentimento de pertencimento, 
destacando-se como uma ferramenta de baixo custo que pode ser integrada em diferentes 
cenários da rede de atenção à saúde, visto que utiliza como recurso terapêutico as pessoas 
e suas inquietações. Promove uma abordagem humanizada, sendo especialmente relevante 
em tempos de fragilização da saúde mental/emocional. Mesmo com um número limitado de 
encontros, a experiência mostrou o potencial transformador dessa prática, tanto para os 
participantes, quanto para as terapeutas que conduzem as rodas, posto que todos os 
envolvidos no processo são beneficiados, mostrando que a TCI é mais uma das práticas 
integrativas complementares em saúde que cumprem com o seu papel de transcendência 
da assistência à saúde, não focando apenas nos aspectos biológicos. 
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